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Introdução:	O	 ‘AdoleQUÊ?’	é	um	projeto	criado	através	das	mídias	sociais	com	objetivo	de	abordar	as	principais
temáticas	 sobre	 o	 período	 da	 adolescência,	 com	 foco	 na	 promoção	 da	 saúde,	 na	 prevenção	 de	 doenças,	 sobre	 o
crescimento	e	o	desenvolvimento	saudável,	na	integração	do	adolescente	com	os	serviços	de	saúde	e	na	consolidação
de	parcerias	que	contribuam	para	a	ampliação	do	acesso	à	informação	e	integralidade	do	cuidado,	para	isso	utilizamos
a	mídia	social	Instagram,	para	a	divulgação	do	trabalho.	Objetivo:	Descrever	tecnologia	com	foco	promoção	da	saúde,
e	 ao	 processo	 de	 mudanças	 vivenciado	 na	 adolescência.	 Metodologia:	 A	 ideia	 da	 criação	 da	 página	 surgiu	 com	 o
objetivo	de	 sanar	dúvidas	e	 levar	 informações	voltadas	para	este	público	alvo,	pais,	 familiares,	 amigos,	 comunidade
acadêmica	 e	 qualquer	 interessado	 no	 conteúdo,	 uma	 vez	 que	 as	 abordagens	 apresentam	 referências,	 com
conhecimentos	científicos	interdisciplinares,	de	forma	objetiva	e	clara.	A	maneira	de	levantar	essas	questões	por	meio
de	uma	 rede	social	 se	 torna	extremamente	 importante,	 já	que	esse	modo	de	 trabalho	é	de	 fácil	 acesso	e	permite
utilização	de	estratégias	didáticas.	Resultados:	A	divulgação	vem	sendo	realizada	através	da	distribuição	de	um	folder
com	 o	 objetivo	 esperados	 em	 escolas	 públicas	 que	 possuem	 adolescentes	matriculados	 circunscritas	 à	 unidade	 de
APS.	Conclusão:	Foi	observada	a	 importância	do	uso	das	 tecnologias	pois	garante	o	acesso	 fácil	a	 informações	para
promoção	 da	 saúde	 dos	 adolescentes	 considerando	 que	 a	 divulgação	 nas	 redes	 sociais	 possui	 potencial	 para	 o
desenvolvimento	de	conhecimentos	e	informações	sobre	a	adolescência.


